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Washington 17 de Novembro.

Oje 90 meio dia o Presidente dos Lola-

'nuks transrnittio ás duas Carnaraa do Con-
pelo. sen Secretario , Mr. 7. 7. Mon-

a seguinte

As felices circunstancias , em que ides Jeo-
rneçar as obrigações da presente -Sessão ,
viarão o peio 'inseparavel do alto emprego, que
se vos confia. Os trinetos da terra forão
traorclinariamente abundantes ; floreceu o com-
roerei° ; as rendas excederão as mais favoraveis
esperanças ; e conservámos Jaz e amizade com
as nações 'estrangeiras , sobre condições justas -e
honrosas ao nosso palz. Por estes inestitrhaveís
beus , devemos dar as graças á PROVWENCVA,
que vigia sobre os destinos das nações.

Corno o termo limitado para a Convenço
de commercio com a Grã Bretanha ha de ex-
pirar no principio do mez de ânua seguinte,
julgou-se importante que não hotiv'esse interval-
10 1 no qual a 'porção do 'nosso commerdo
qee era prevenida por aquella Convenção, não
fosse regulada , quer por ajuste entre os dois'
Governos , quer peta authnridade do 'Congresso;
e o Ministro dos Estados Unidos em Londres te.
cebeu instrucções no principio do verão passa-
do , para convidar a attenção do Governo fri-
Vez a aquelle assuelpto , tendo ,eirá -v.ista o re-

ferido objecto. Tambem lhe forão mandadas los,
micções para propor qUe a negociação, que
elle dezejava abrir , se estendesse ao cornmer.
cio gersi das duas nações ; 'e a qualquer ou,
t io !roerem , 'ou ditferença -não decidida entre
eles ; particularmente os que dizem respeito ao
gore/amei-no , ás pescarias , e aos irnkes,
perando que -se podesae fazer burn ,ajusta
bre principies .de Teciproca vantagem , que com..
prehentlessern , e rovidericiassem de huma . ma-
neira zatisfactoria todos aqueles -grande. objectos.'
Tenho a satisfação de affirmar que o °Gover
Inglez 'recebeu a 'proposta , no mesmo 'espirito 1,
em que lhe foi (botada ; e qise se abria erre
ícndres butua negociação , que abraça todos
aqueles objeetos. .Considerando a grande exten,.
são e importando da commissão, se julgou acer-
ado confia-la a -não menos de dois tins 'nossos

distintos Cidadãos , e em consequenda
do ExuaordieaTio, e Ministro Plenipotenciario doa
Estados 4Unitics em Paris, foi associado ao nos-.
so Enviado E xtraordinario -e Ministro Plenipo.,

nciario em Undres ; aos quaes ambos se de-
o instrucções correspondentes, 'e ora Mão oc-

cuparlos no deserispe ,dos seus deveees. Cum-
re accrescentar que, para prevenir qualquer in-
nverriente , que resulte da demora irsdispensa-

a lume, negociação sobre maierias tão int.
pnromes , se accordou , antes de entrar nela
-que a 'Convenção existente 'fosse contiu 	 por
hum período não menor de oito annos.

Nossas relaçõ'es com a Bespanha se achata
Tias' no mesmo estado, tm que estavão 20 fe-
,char a .ultirna SessãO. A Convenção de saos
que proviclenceia o ajuste de hurra certa pore.-ão
das reciamações dos nossos Citladãos , por d.



empregados nos seus neg cios , ele foi e
de parte desamparado , e o obj,ecto
de cada aventureiro. Rapidamente se or&Á
sobre elle hum	 .listerrla de pirataria , que erra

onsequencias ameaçou o cornmercio	 ° -
mo tie todas as naçties , e em particular o dn.,

Unidos „ emqumi offerecia huma teu..
cada povo , de cuja seducção dependia
mente os seus progressos. Quanto aos

dos Unidas, o pernicioso effeito cksia
combinação não se limitou ao °recorro ;'-ras

tribus tadias constiittião a força effectiva
Ftiorida. Com aquelkas trihus haviáo aquelh.:s
aventureiros formado ha muito tempo liiima ft
ça cora rui< de secvir-se daquela força pi.
t,a promover os seus projectos de accutriulação
e de grandeza. A guerra dos Seminoles deve
em primeiro lugar attribuir-se á mediação de
amn daqueles aventureiros , que lembr
o direito e titulas dos Indies a aquela te
▪ que se aproveitarão de suas propenst
vagens. Homens ,—que desta arte se liarão com
corporaçcs selvagens, e as desafiarão ít guer-
ra	 a qual sempre accortitsanhão da sua pár.
le
incree
'germ.
do ca*
prag;tic

ffridos por esbulhos , ha tanto tempo sus.
peio Governo Hespanbol, finalmente , foi

elle ratificado mas não se arranjou o paga-
: de outra porção de sirnilhantes reekonaçóes,
caos extensas , e bem fundadas , quer por

▪ especies de reelamaçtles , quer pela
dos iimites.- Estas trsaterias entrarão outra

consideração- em ambos øa paizes,mas
flaLl4 e ajustou a este respeko. Entretanto tem.
occorrLdo acontecitnentos , que claramente pio-
vão o mi effeitu da politica que aquele Go-
verno ha muito te 	 seguido , su br as.relações
3migaveis dos .dois	 presume ser
táiu interessante á pan aos Estado:
Unirim manter. Existi() nas Iridr hittn estado
de cousascuja tendeneia era manifesta a todo.s
que derão a IT13i c, ligeira actençáo ao progresso
dos negacios naquele paiz. O Governo da Hes
panka ;nal se sentia por todas aquelas Proviu,.
das , a que se estende o titulo liesponbol. Sua
aluthorittlide se estreitava	 quusi exclusivamente
4& muralhas de Pensarola e de S. igostinho., den-
tro das qu	 s&rnente 4e conservarão pequenas

tharniçaies, Aventureiros de rodos os patzes.
itiyos da justiça, escravos foragidos acha,

zão aná guarida, ?oita-s tribus de Indio.s , for-
te no numero dos seus guerreiros ootaveis por

4 ferocidade , e cujos estabelecimentos se es-
nderri aos nossos limitei, habirão aquJLas Pro.
nelas. Aquellts diversos h.andos „ de mãos da.

nenocabanclo por huma parte a atithori-
H,espa0a e protegida por outra por
ha imaginaria, 41	 separa a. Floriria,

do	 das Unidos , infringirão as nossas Ijs
hibeni a intrcuIlleção de escravos , pra.

rio varias fraudes sobre as niu, s,is rendas
e conarnetterao. todo o gue	 le dtrage con-
tra os nossos paci6co/3 riAla1/415os ,, que a SU4
proximidade a nós os habilitou, a pePpetrarem.
A invasão da No dindia o anno, passado por
Luna Nquena quadrilha de aventureiros „ que
sao passavão de cento e cincoenta  que a ar-.
Lanearáo da ineonsideravel força hrt,panhoisb alli.
estacionaria • e ne.ila. se conservarrtri muitos inc.,
2es, durante os qoes simplesmente se fez hurn
fraco esfprço para zecapera.la , o qual, se mal-

clar nte prova quão completamente
se extinguira a authoridade liespanInla ; assim co-
silo o procedimento daquelles aventGreiros em-
quanto estiverão de posse da dita Ilha , 	 a
aistinsarwate os perniciosos fiais 	 ¡)
Rumou a , .sua combin10-0-.

COM CffeitO , zste paz foi, o theatro de to.
do o g ro de aventura tlhi.ita Com pequena
povoação propria , a authoridade Hespanhola <t ua-
.; ex.tineta	 e os governus coioniae q em esta.lo

xevo	 o 	 não len.lo a ene direito ; e assjiz

de hurbarrclude os mais escandalosos
ter reputados piores do que os sela.
lana não terão jus á iminimidade-

conforme as regras da guerra
Ivagenis , devem de diteito ser

impostas aos mesmos selvagens. Se os embara-
ços da liespaniya a estorvarão de indemniszr

ossos	 por tanto tempo, do seu era-,
rio , pelas j rd	 que soft:terá-o io seu eshu

sempre esteve aliasem seu poder o re-
inefii,w,ilo cedendo este territorio. Isto se fel.
saber repetidas vezes ao seu Geve p no;. e a ces-

kvia 	 aítida mais , porque a Hes
conhecer que , cedendo aquel.le paiz

corr, efFeito o que para ell'a era de pou-
co valor , e ao mesmo tempo se riesombaraça-
rta da imporime obrigação affi'arsçada, pelo Tra-
uio de 1795 , e de todos os outros compro-

¡mentos relativos a ele. Se os Estados Uni-
em attanção a aquelles: embaraços , não

i rão em suas reClitanaÇarr5- com espirito de
idade-, ao menos o Governo da ilespanha

deviá, avaliar -.ompetenternente o motivo. Bem.
sabe o seu (Lnoverno que outras Palencias tem.
feito aos Es-afios	 hurna inden-inidadc por

ilhatites perdas soifridas pelos seus cidadãos
a mesma época.

Sem- embargo, ha hiumn li mite além do qu
nenhum caso se pôde 31 dcar o espirito
rniz.ade , e de pcincia. Se era acertado,

de negociação anugavel a indemnisação
cuias não o seria permittir que a um-

posiblii.iade da itesparriul em. desern2enhar

rC1



obrigaçõ'es , e sustentar sua . 21111thOrkkcie tr2S
Bridas	 fosse convertida por aventureiros estran-
geiros , e pelos selvagens , ," a fins tão destro-
e t ivo 3 das vidos de nossos concidadãos , e dos
maiores interesses . dos Esiadof Unidos., O direi-
to de defeza propria nunca cessa. Elle he dos
mais sagrados e dos mais necessarios As rações
e aos particulares. E quer :o ,attaque seja feito
pela mesma Ilespanha quer por aqueles que
abusão do seu poder , a sua obrigação ião lie
menos forte. ' Os invasores da Ilha Ame/ia as.
sumirão hum titulo popular e respeitado „ sob
o qual podiáo acchegar-se a nós , e feiir-nos.
Coma se vio distintamente o seu objecto , e
se sentirão' profundamente as obrigações impos-
tas ao Executivo • por hurria lei existente, rão
se oonsentio que aquella mascara os- proteges-
se. Convinha aos Estados Unidos supprimir o
estabelecimouto , e assim se fez. A combinação
na Florida para os fins illegitimos mencionados
os actos perpetrados por ? quella combinação
e mais que tudo „ o incitamento dos índios pa-
ra assassinarem os nossos concidadãos de rodes
as idades , e de ambos os sexos , meteria- si-
ixtilhante tratamento , e vecebeu--o. Peoseguindo
aqueles selvagens até horna linha imaginaria
nos Manos , teria sido rematada loucura sofirer
que os protegesse aquela linha. Se assim fo-
ra , a guerra nunca terminaria. ;linda quando
o territorio fosse exclusivamente da, Restardia
que sobre elle tivesse pleno poder , tioharnos
jus , pelo direito das gentes , de -perscgvir
e o inimigo	 e subjuga-1o. Mas o tetritorio

pertencia , ao menos cru certo sentido ao sei-

NOVICIÁS
ENTRÁ DAS.

Dia ó da corrente. 	 Ca,O itunia ;- 5 dias
L. Senhora eid. Rowario , M. joão Ferreira da
Silva , C. ao M. , assucar algotlin e tatagiba.

Dia 17 dito. — Santos	 38 dias
"
 S. Ma.-

ria :Pré ,. NI. Manoel Antonio	 , C. a Ma -
roei Pereira de Souza 	 assucar, — Puronagod ;

* 20 dias ; S. Pensamento feh% 34J-é oa..
guria da Cur;ha Fianna „. C. ao M. tabulo. —
Tagoahí --, 4 dias ; L. Correu-0o,, NI. Francisca
'José Ferreira • C. ao M. , farinha , assucar e
Rgoarriente.

Dia t8	 Bahia) ir dias ; B. Socie--

dade Fdsliz M. José yoaqui In de Santa Anna
C. ao M. , sal e madeira, — klánhe Pideo 32
dias; B. De.(pique do Sul , M. Dom,I ngos Fer-
nandu de Olrveira , C. a Zejerino jv:é Pinho
de klagalhões , couros e sebe.

.5' A H I D 4 -S.
Dia 16 do tÈrrente.	 Batavia ; G. Polé.

Concordia	 Mi ...ItMe (Filiems	 vinho r fazrn-

em	 cire o liatitarst ;	 poeer da 1-1.rt,
t&nia tinha alli cessado de existir	 e &baixo
derte titt,lo 1-7C(11114\ãt,1 ri-G:terçã() Rskiejles	 eive
ccir rrettião bestilirkees ccrtra ôs ress.os
(tilos , qoe dia relu Ttatado era iti-1rig2-dii 4
P 14- 1•." ir I Iras rão tirita Fora isso força. Pa-
rar raqutila lirLa , driia roNo ar:isr.° a aqUCI•
1{5 frliz:gens , e neve 'rigor a toda a ctia-,bina.
çjio alli existonte , rara poseguiretri ,,eus per.
niriosos inicritos.

Em rupprinlir o estatriecirrento tia Rire
Amelia	 rãti se havia n cstrado inimizade
klegonha	 Touque e rosto foi trmado a Ma-
rna tore, a	 que dcile a esbulhara. Verolaile
que asuella n-edida ruo fti cor.biruda cem ?
gelerno Ilesponhol	 trai c‘rn ;:quelles que For
elle estalão atithoritEdos , Forçue tm transatç
dependtutes da „guerra erire a .1-IeJf4e.nker -e ,
suas Colorias , ji.lgeu-se acertado larendo jus-
tiça acs Estados Urdidos ,. rramer hurna aigoros
SR imparrialWade pra cem as duas partes hel-,
liEerantes , sem consolarrem obrar 4e. acopt.
do ri msua/g' em -delas..'"reuho 1" ir a te r em an-
nur,ciw,vos que	 s gotexpos	 ,kernos ifyres
e Venezuela , ict jos n(rr.es -se arrogeztão
cttarut nte r.egaifio tília a participação, .riaquellas
medidas , e até o renhecirrento delias, (1114!
q" ." 1 0 Ihs rão fetão curn,unicadu for estf
governo , e até tXpe5.52TA0 a rua satistaçtsO
de que se hot,vessin 111 rriivida prcredizrenil,
tos , que e jusitz-p-m-te H c.s fcs$ ,itnputa.
dos „, desirçurairião a sua : .causa.

(Continuar-dl-há.)

A R 1 9"' 1 Xf Á S.
dzis,	 Rio da Pata, 13. :fine,. Fejt(	 .

, asucar.	 Grrnde ; B. Adie?
do Bia221 11 3 ã pose da Kot-,1 a Proa,
zondas.	 hal; 1, S.	 M. LnJgrIIr

-	 da iiiva , telha e )1	 — Rio de S.
L. Sonha firma , M. 7- hen:az José da Si]-

lastro. —	 C; -aode L Cónfelià-0
3,	 ticã Sagsta Cardoz 9 fazendas e Sinhof

,D;r1 ri- ("jur.	 (,Veniusna Se2hida.)
Dia sZ	 Lislwa ; 2i. Fenix , Com,

2.° Ten. r)oningos j.	 dos Sonhos gercros
do

jcku
paiz.	 ; N. Flor do Porto'

dc.; SanieJ, d'ao.	 Dito ; N. -4.Pittlq
-ande M.	 da fetnedea Rena ,
O • B. Boa lk ovo , Ni jo.ré 7rozwn a São,-
Árina , dito. — kt-nguela	 G. S. Pedru
ia	 M. Throdosio a Co.qa t, fazendas. -.-

 is Ayr,es; B., Ing. Leerei/c4, 1l ifwe'r
ger.tbra , agoardenic o ssurz:r. 	 Halahrer.
.B. Ing. Pallenzia M. Roberh Cr4ss..,

irP••	 B. Boa Esferança M.

I	 +.



...fator:ia de Oliveira , lastro,
M. José Ribeiro Afaltez,

; S. Leal	 , M. Antonio
te lastro.	 Dito; L. Alegria

L. Cirr
Canz-

'o Lei-
Car-

.F114,	

da Silva , lastro.. Dito	 L. Conceiçii‘
. Yoão Luiz Barboza , fazendas. — Cabe jrio

Viva Maria , M. Jo ê Joaquim da Cunha ,
dito.

• nn••	 ".. n••n•••nnilai
AVISOS.

No dia r5 de Oatabro de at g fugi+) huiaa mulata por nome Maria	 que
0 anilas ,	

represen
te..

	

	
ta

alta , bastante escura . e tem no rosto alvo,: panos , de naçáo kespanhora , levou4 
.ern sua com panhia ,huma ilha do mesmo nome, bastante clara , e cabella quasi lizo , que 'tem ES
rnezes ; quem d'ella tiver noticia dirija-se á rua da dlfanciega , no armazern N.° g , que se the

'recompensará o seu trabalho.
'Quem quizer comprar a Surnaca Santo Munia Navegante , vinda proximamente do Rif

Grande , fane com 7.11 Baptista Vieira , morador aopé da Caidelaria	 ou com 'rosé de Freitas
e a dinheiro , ou a COCO de fazenda, ou fiadaSantiago, que a quer vender muito em conta ,

por algum tempo.
Em caem fio Mestre ifIraiate , Luiz Patricia , na rua das Piolas N 4, ha para ven,

der hum grande uniforme de Bilgadir° , com o gabl° cozido , c as cazas bordadas rus SU4S difire-
rentes peças, que, por estarem separadas , melhor se pôde ageitar á medida do comprador.

Na icla do sobrif, ;g .° , hirtdr.:	 ..	 .?,• Paula para o Theatro , se adiará
do hoje em diante , a toda a hora do dia ou da noite , capim da methor qualidade a 40 reis a
carga , cujo tarnanh, será vantajoso as Senhores	 que ahi quizerem fazer provisões para os
atua cavAlos.

-Na rua de S. Pddro lado squerdo N 35 , se vende leite de burra.
Piquet , que nas GaLr. s N 53 , h rri?.z de junho ,	 77 de Setembro , do anato

de 41316 , se annunciou Professor da ltriva. Franrezo ; tem a honra de prevenir novamente ao mi-
bco	 que daqui por diante dará liOes em sua ciza , na rua do Senho.? dm Passar , caza
N. 65	 isto he	 rr verio , desde as cinco htris da tarde até ás nove da noite , e no in-
vença depois das quatro até ás oito.

No arra izern de Carlos Duraiti e G.? , roi Direita, N.9 9 , se acha 'hum sortimento
de habitas grandes de Com-nendadores da Ordem de Christo habitos da Ordem de- hviz
ehás da Torre e Espada , e de Christo , e hibitos da mesma Ordem de differentes grandezas,
e o desenho inteiramente conforme. á Lei, perfeitamente executados ,_ e pelos preços irrals cum-
modos.

Os bilhetes da Loteria do SkNTISSIMn da Vila de Parati , veniern.se em caza do
Commendador Ántonio G .INFP?S Barcozl, e do T..trymle Francisco Lopes de Araujo , na rua de S.
Pedro , e na loja de louça , no canto da travessa da Candelloria na dita rua , 3 roda ha de an.
dar irnpret erârolmente no dia 26' do corrente IT1eZ e os bilhetes vendern.se a.té o dia 25 a noite
do dito rnez.

Na rua da Valia N.° i defronte d'hurn botequim -.bri-r hurna escõla de meninos
na qual se ensina tarnhem Grammatica Latin« , Fronceza e Porfugueza aos qtie quinerem appii-
car.se a a,Iguttia dei/as: e o mesmo , que se propje a isto, propoem-se tainbern a ensinar por ca-
tias particulares ; para o que quem o precizar pôde procura-lo nas ditas razas N.° 17.

Quem quizer comprar o Navio SitÉCO denominado Gn:fue Rosèn , de lote de 3
nas, vinflo ultimamente da bulia , forrado de cobre e pronto a seguir qualquer viagem ,
ja-se á rua dc Llurenfo Wertin , e C 4,, rua Drreita N. 18.

Ven-le-se hum escravo para fr5ra da terra ladino Ca/A_-:	 „ rua dos Ourives N. 6.
Venie-se hum cama de C3Z3:1JS muito rica e do e 'I: imo gosto com armação e cober-

ta de cassa bordada de prata. Ha tatrabz:m doas carruages com arreios para quatro animaes 	 e
hum rico nianno forte, quem os quizer comprar dirija-se á loja N. 4.' 44 na rua do Ouvido
-sue ahi fallar5 com quem está encarregado de as vender.
-	 Vende-se Inuma caza de sobr.do rui da Keiio , entre a do Oavidor e a do Rozoriv
-ao pé da Sé , quem a quizer comprar fatlavá com o seu dono , que mora nas mesmas N	 46.Q.„tem quizvr comprar hum crioulo de idade de 18 a rg annos , sem v .,cios, e íamo-
ao ínra qu4l quer occu P arrá jfr 1- rija-se esquina da rua da Cddeia huina botica, que faz frente
-a0 Paço.
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